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���� Pesquisa nacional da CNDL e do SPC mostrou que 46% dos brasileiros com contas 

atrasadas não terão condições de pagar o que devem nos próximos três meses. Isto 
significa que cerca de 30% da população tem muita dificuldade de sair do “buraco” onde 
entrou (dívidas impagáveis). 
 

���� O indicador de incerteza da Fundação Getúlio Vargas (FGV) recuou 1,5 ponto em 

agosto. Os atuais 114,2 pontos estão no patamar de incerteza elevada. Quando o índice 
estiver acima de 110 pontos é sinal de alerta. E o pior, este é o sexto mês consecutivo 
nessa situação (acima de 110 pontos). 
 

���� Com toda a incerteza da economia que se agravou ainda mais com o aproximar das 

eleições, o Governo Federal anunciou que vai aprovar o aumento salarial dos Juízes, 
conforme já havia sido aprovado pelo judiciário. E tem mais o aumento dos funcionários 
público federais que seriam prorrogados para o ano de 2020, agora o governo também 
anunciou que vai conceder aumento para 2019. 
 

���� Em busca de mais espaço no exterior o empregado gaúcho, tem vendido mais para 

fora do país. Nos primeiros sete meses de 2018, as exportações gaúchas somaram US$ 
11,9 bilhões. O valor corresponde a um avanço de 20,7% ente igual período de 2017, 
mostrou a FIERGS em seu relatório. Em julho, os destinos seguiram como antes, China, 
Argentina e EUA. 
 

☺☺☺☺ O Estado Gaúcho está projetando, para este ano, a maior safra (recorde) dos grãos de 

verão. A expectativa é de uma colheita de 31,5 milhões de toneladas, com injeção na 
economia do Rio Grande do Sul de aproximadamente R$ 34,2 bilhões. O tempo e a 
produtividade são fatores favoráveis na visão da EMATER. 
 

���� A violenta alta do dólar no Brasil, vai impactar sem dúvida, na vida do brasileiro. Isto se 

expressará de diversas maneiras no nosso bolso e com certeza diminuirá o poder aquisitivo 
das pessoas que, aliás, já estão com problemas financeiros elevados. As incertezas 
econômicas internas e externas não nos dão uma expectativa de melhora. 
 

���� Das 150 empresas no ranking de 2018 das melhores empresas para trabalhar no 

Brasil, 12 tem sede no Rio Grande do Sul, são elas: SAP La BS, Dell, John Deere, Sesc/RS, 
Jost Brasil, DLL, Cigau, Thought Works, Comunicare, Fundimisa, kinghost e Tecnicon. A 
não ser o Sesc/RS. Todas as demais são de origem estrangeira! Para participar do ranking, 
a empresa tem que ter no mínimo cem funcionários. 
 

���� Os números do desemprego, na ordem de 13 milhões de brasileiros causam até um 

desalento naqueles que buscam uma forma de sobreviver à crise. No entanto a consultoria 
Michael Page, informa que existe vagas de trabalho no mercado. Principalmente para 
planejamento financeiro, inovação e área comercial.    
 
                    Dauter Berlese.  


